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A
ovinocultura   passou
a  ser uma  alternativa
de renda nas pequenas

propriedades rurais de
Santa Catarina. Ela é
desenvolvida praticamente
em todos os municípios do
Estado, onde cerca de 11 mil
criadores exploram esta
atividade, que se concentra
nas Regiões Serrana, Meio-
Oeste e Oeste Catarinense.
O potencial desta atividade
é enorme e atualmente
observa-se o desenvol-
vimento da profissio-
nalização do setor, com
inclusão de novos pro-
dutores e indústrias para
abate e comercialização,
principalmente da carne
ovina. Muito esforço foi feito

para tirar esta atividade da
subsistência até atingir o
alto nível que tem hoje e,
por isso, ser reconhecida
nacionalmente. Associações
de criadores foram for-
madas, matrizes e sêmens
foram importados, o
melhoramento genético foi
estimulado e trabalhado e
cursos profissionalizantes
foram oferecidos. Como
resultado, vêem-se pro-
dutores especializados em
produção de carne e lã, com
clientela garantida para
seus produtos. Os benefícios
que a criação de ovinos
oferece são vários. Além de
fonte geradora de renda,
pela comercialização de
cordeiros, lã e pele para
artesanato, a carne tem um
sabor ótimo e baixo custo ao
produtor. Ela não depende

de grãos para sua produção,
polui menos e pode ser
considerada como uma
atividade “verde”. Os
depoimentos de produtores
apresentados na repor-
tagem veiculada nesta
edição demonstram a
preferência por certas
raças, a maneira de conduzir
a atividade, a diversidade
de produtos gerados e
vendidos e a obtenção de
uma renda satisfatória.
Porém, segundo os pro-
dutores, é preciso conhecer
a atividade, gostar de
exercê-la, ter visão em-
presarial e despender muito
trabalho para obter bons
resultados e renda. A
reportagem sobre o assunto
merece a leitura dos que
gostam da ovinocultura ou
já a executam.


